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A toda hora escuto comentários so-
bre um ‘possível’ fim do mundo ainda 
este ano, seguindo diversas profecias 
centenárias ou mesmo milenares. Mas 
surge a dúvida: não seria uma forma de 
se referir ao surgimento de uma nova 
consciência mundial, com a “morte” 
dos antigos dogmas e (por que não?) 
dos “ranços” da humanidade? Esse foi 
meu lado esotérico falando. 

Entretanto, o lado brincalhão diz 
que, realmente, caso seja aprovada a Lei 
do Ato Médico, este possa ser o sinal do 
fim do mundo se aproximando! Depois 
de tantas polêmicas, o projeto chega ao 
Senado com força de votação. Embora 
tenhamos perdido de forma inconsolá-
vel a citopatologia do texto da lei. 

Outras notícias também remetem 
à chegada do fim do mundo: em vo-
tação, um projeto que autorizaria a 
validação simplificada (e quase auto-
mática) de diplomas estrangeiros caso 
o médico fosse trabalhar em áreas ca-
rentes. Os carentes não merecem mé-
dicos de boa formação? E o princípio 
de direitos iguais do SUS? Isso sim se-
ria o fim de um mundo dotado de de-

cência. Tudo isso sem contar a questão 
das terceirizações na patologia. 

Apesar de tantos maus indícios, 
nada consegue quebrar o ânimo da 
SBP. Continuamos trabalhando ardu-
amente para defender os médicos pa-
tologistas e representá-los nas diversas 
ocasiões em que isso se faz necessário. 
A defesa depende de presença efetiva, 
e nunca a SBP esteve tão presente e atu-
ante em conselhos, assembleias e reu-
niões gerais, para que nossa voz seja 
ouvida e acatada. “Quem não é visto 
não é lembrado”, ditado antigo, e por 
isso a SBP está investindo em tempo e 
planejamento na estratégia de divulga-
ção do nosso trabalho e da importância 
do patologista como peça fundamental 
da equipe médica. Somos MÉDICOS 
e devemos ser muito bem lembrados 
desta forma. E estamos trabalhando 
para isso, tenham certeza disso.

Um abraço, e um excelente 2012!

2012: o fim do 
mundo ou início 
de uma nova
realidade?
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Embora nunca tenhamos inter-
rompido nossas atividades na SBP, 
é agora em março que estamos efe-
tivamente começando um novo ano 
de muito trabalho. Mal encerrado o 
congresso de Maceió já começamos 
a viver intensamente a organização 
do congresso de Florianópolis. A 
nossa associação é pequena e os re-
cursos são muito limitados; ao con-
trário da United States and Canadian 
Academy of Pathology (USCAP), que 
mal termina o seu congresso anual 
e já está com o próximo estrutura-
do, nós temos dificuldade em fazer 
e manter o nosso bianual. Nossa es-
trutura depende de um grupo relati-
vamente pequeno de colaboradores 
que compartilha suas atividades 
profissionais com a disposição para 
trabalhar com espírito associativo. 
Sou um afortunado por poder con-
tar com essas pessoas e espero que 
os associados também se sintam 
gratos a esses colegas e aos nossos 
colaboradores.

Além da organização científica 
do congresso, esse grupo de cola-

boradores trabalha em muitas fren-
tes na SBP, da montagem do PICQ 
à estruturação dos cursos e outras 
atividades científicas. Para este ano, 
foram definidos dois cursos presen-
ciais em São Paulo: um de Patologia 
Mamária e outro de Dermatopato-
logia. Nossos associados reclamam 
da quantidade de cursos e do fato 
de serem realizados em São Paulo. 
O trabalho dos colaboradores é vo-
luntário e os custos para montagem 
de um curso são muito elevados. 
O calendário é cheio de atividades 
científicas em patologia e existem 
poucas datas disponíveis. Realizar 
os eventos em São Paulo é garan-
tia da audiência mínima para que 
o curso tenha retorno. Além disso, 
seria difícil para muitos colegas de 
outras cidades fazer mais do que 
duas viagens anuais. Esperamos que 
todos entendam que dois cursos em 
São Paulo durante este ano é uma 
programação adequada.

Visando a excelência operacional, 
a Secretaria Geral redigiu o texto do 
Regimento Interno da SBP. Nele fi-

cam definidas as atribuições de cada 
membro da Diretoria Executiva, de 
tal forma que, ao assumir, cada novo 
diretor saberá exatamente quais se-
rão as suas atribuições dentro da as-
sociação. Ao longo da gestão preten-
demos desenvolver algumas metas 
do Planejamento Estratégico e as que 
não forem concluídas poderão ser 
retomadas pelos futuros diretores.

Como sempre, a Diretoria de 
Defesa Profissional continuará em-
penhada na consolidação da Lei do 
Ato Médico e atenta a possíveis mo-
dificações que ela venha a sofrer an-
tes de ser sancionada. As entidades 
médicas estão se mobilizando para 
negociação com as operadoras de 
planos de saúde e a Defesa Profis-
sional já está atuando nisso.

Temos grandes expectativas para 
este ano. São essas expectativas que 
mantém o grupo unido, trabalhando 
em prol dos associados.

Expectativa coletiva

Palavra do presidente

Carlos Renato Almeida Melo
Presidente da Sociedade Brasileira de Patologia
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A Sociedade Brasileira de Pato-
logia (SBP) participou, junto 

com representantes de diferentes 
entidades de classe, do III Fórum de 
Especialidades Médicas, encontro 
organizado pela Comissão Mista de 
Especialidades (CME), instituição 
formada pelo Conselho Federal de 
Medicina (CFM), pela Associação 
Médica Brasileira (AMB) e pela Co-
missão Nacional de Residência Mé-
dica (CNRM). O fórum foi realizado 
no dia 14 de janeiro na sede da Asso-
ciação Paulista de Medicina (APM), 
em São Paulo (SP). 

Na oportunidade, foram discuti-
das questões referentes ao conceito 
de especialidade médica, aos parâ-
metros que definem as áreas de atu-

ação, à formação de especialistas e à 
necessidade de médicos no País. Com 
base nestas frentes, os participantes 
do III Fórum foram divididos em 
quatro grupos: 

1.	 Impacto de reconhecimento das 
especialidades médicas na forma-
ção médica, na profissão, na assis-
tência à saúde e para a sociedade 
em geral; 

2.	 Parâmetros que definem especia-
lidade médica e área de atuação. 
Revisão do conceito e proposições; 

3.	 Parâmetros que definem a forma-
ção do especialista no Brasil. Revi-
são do conceito e proposições; 

4.	 Necessidade de especialistas no 
Brasil. 

Profissional

SBP no III Fórum de
Especialidades Médicas
Conceito de 
especialidade médica,
parâmetros que 
definem áreas de 
atuação, formação 
de especialistas e 
necessidade de
médicos no País
foram temas
discutidos
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O Diretor de Ensino da SBP, Alexan-
dre Cavalca Tavares, foi designado para 
o grupo 4, cujo relator foi o presidente 
da Federação Nacional dos Médicos 
(Fenam), Cid Carvalhaes. Na ocasião, 
Cavalca expôs aos presentes a rele-
vância da Patologia por ser esta uma 
especialidade que tem interface com 
todas as áreas da Medicina. “Precisa-
mos estimular a formação de progra-
mas de treinamento na Patologia, pois 
a inovação metodológica é essencial no 
processo de aprendizado”, analisou. 

Em nome da SBP, Cavalca apresen-
tou ainda as proposições da Socieda-

de para o reconhecimento das áreas 
de atuação da Patologia e formação 
complementar, tais como hematopa-
tologia; técnicas avançadas em diag-
nóstico (patologia molecular e imu-
nopatologia); patologia de autópsias; 
entre outros. 

Ao final, Cavalca entregou o do-
cumento contendo as reivindicações 
da Sociedade às lideranças da CME 
(AMB, CFM e CNRM); e também ao 
presidente da Fenam. A partir da 
síntese dos relatórios de cada grupo 
de discussão, será redigido um texto 
final pela CME.

III Fórum de Especialidades Médicas realizado em São Paulo no início deste ano

Pesquisa demográfica
Como parte dos trabalhos apresentados durante 
o Fórum, a pesquisa “Demografia de Médicos no 
Brasil”, lançada em dezembro de 2011 pelo CFM e 
pelo Conselho Regional de Medicina de São Paulo 
(Cremesp) foi apresentada pelo seu coordenador, 
Mário Scheffer. A pesquisa traça um perfil da área 
médica no País com base no número de profissio-
nais por especialidade, na distribuição territorial e 
na faixa etária, entre outros aspectos. 
De acordo com os dados, existem 1.725 Patologis-
tas no Brasil, com média de idade de 46,15 anos. 
São 943 mulheres e 782 homens. Scheffer ressaltou 
que, além das especialidades básicas, com exceção 
da Cirurgia Geral, “as mulheres têm maioria, entre 
54,6% e 64.1%, nas áreas de Endocrinologia e Me-
tabologia, Genética Médica, Hematologia e Hemo-
terapia, Homeopatia, Infectologia e Patologia.”

Confira abaixo a distribuição
dos patologistas no Brasil
Acre – 2
Alagoas – 22
Amapá – 4
Amazonas – 11
Bahia – 53
Ceará – 43
Distrito Federal – 84
Espírito Santo – 34
Goiás – 61
Maranhão – 12
Mato Grosso – 22
Mato Grosso do Sul – 21
Minas Gerais – 166
Pará – 18
Paraíba – 13
Paraná – 93
Pernambuco – 50
Piauí – 14
Rio de Janeiro – 199
Rio Grande do Norte – 21
Rio Grande do Sul – 142
Rondônia – 7
Roraima – 4
Santa Catarina – 71
São Paulo – 538
Sergipe – 11
Tocantins – 9
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na AMB e no Conselho Federal de Me-
dicina (CFM).

O Patologista – Quais os principais 
problemas causados pela terceirização 
de exames anatomopatológicos por la-
boratórios clínicos?

Ramos - Essa prática antiética tem 
objetivos meramente comerciais, uma 
vez que os laboratórios clínicos se uti-
lizam de suas várias filiais para captar 
o maior volume possível de exames, 
repassando-os a outro serviço, quase 
sempre, em cidade ou estado muito 
distante de onde o paciente foi prima-
riamente atendido. Nesse processo, in-
teressa o lucro com o negócio de com-
pra e venda de exames, violando um 
dos princípios fundamentais do Códi-
go de Ética Médica. Os laboratórios de 
Patologia, geralmente de pequeno ou 
médio porte, são vítimas da concor-
rência desleal, uma prática criminosa, 
passível de ações na Justiça Comum.

O Patologista – Qual o desafio em fa-
zer com que os Patologistas entendam 
esses problemas?

Ramos - Os Patologistas brasilei-
ros compreendem os malefícios do 
problema da terceirização, entretanto, 
como vítimas, pois a maioria não con-
segue combater esse perverso proces-

em relação à sanção presidencial ain-
da em 2012.

Para Carlos Ramos, “os políticos 
brasileiros precisam compreender que 
a regulamentação da Medicina é abso-
lutamente necessária”. Na entrevista 
a seguir, ele fala, ainda, sobre o con-
vite para ser membro da comissão da 
AMB e sobre a situação dos Patologis-
tas frente aos problemas da terceiriza-
ção de exames.

O Patologista – Como surgiu o con-
vite para integrar a Comissão de Defe-
sa Profissional da AMB?

Carlos Ramos - O convite partiu 
diretamente de Florentino Cardoso, 
atual presidente da entidade. Acredito 
que a indicação é o reconhecimento de 
nossa atuação, representando a SBP 
em reuniões de assuntos profissionais, 

O atual vice-presidente para As-
suntos Profissionais da Socie-

dade Brasileira de Patologia (SBP), 
Carlos Ramos, faz parte, desde o fi-
nal de 2011, da Comissão de Defesa 
Profissional da Associação Médica 
Brasileira (AMB). Dentre os assuntos 
a serem debatidos pelo grupo está a 
terceirização de exames anatomopa-
tológicos por laboratórios clínicos. 
Ramos explica a seguir por que con-
sidera esta uma prática antiética e 
prejudicial à categoria.

Também está na pauta de discus-
sões da AMB o chamado Ato Médico, 
cuja votação foi adiada. O diretor de 
defesa do exercício profissional da 
SBP afirma existir uma expectativa 
crescente na classe médica quanto ao 
Projeto de Lei PLS 268/2002. E apesar 
das dificuldades, se mostra otimista 

Visibilidade e
reconhecimento
SBP passa a integrar os debates da Comissão de
Defesa Profissional da Associação Médica Brasileira

Entrevista
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so mercantilista. Por uma questão de 
sobrevivência são obrigados a aceitar 
imposições de preços abaixo dos va-
lores referenciados pelas entidades 
médicas, prejudicando a luta de classe 
por honorários dignos e compatíveis 
com a importância de seu trabalho 
médico especializado.

O Patologista – De que forma tem 
evoluído o debate sobre o ato médico?

Ramos - Na classe médica é crescen-
te a expectativa pela votação do Projeto 
de Lei PLS 268/2002, que recebeu o pa-
recer do senador Antônio Carlos Vala-
dares (PSB/SE) na Comissão de Cons-
tituição e Justiça do Senado Federal. A 
votação, entretanto, foi adiada porque 
a senadora Marta Suplicy (PT/SP) e o 
senador Demóstenes Torres (DEM/
GO) pediram mais tempo para anali-
sar o projeto. De acordo com o relató-
rio do senador Valadares, foi rejeitada 
a proposta aprovada na Câmara dos 
Deputados para que a Citopatologia 
fosse introduzida no rol das atividades 
privativas do médico. O relator man-
teve o primeiro texto do Senado, que 
estabelece como atividades privativas 
do médico (art. 4º), entre outras: I – for-
mulação do diagnóstico nosológico e 
respectiva prescrição terapêutica; VII – 
emissão de laudo dos exames endoscó-
picos e de imagem, dos procedimentos 

diagnósticos invasivos e dos exames 
anatomopatológicos. Isso significa que 
apenas um médico poderá assinar lau-
do anatomopatológico (AP); que a cito-
patologia vaginal poderá ser realizada 
por outros profissionais; e que a citopa-
tologia geral deve ser considerada uma 
atividade privativa do médico porque 
o procedimento exige conclusão com 
diagnóstico nosológico. Poderá, entre-
tanto, motivar litígio judicial, se far-
macêuticos e biomédicos insistirem na 
realização dessa atividade. Segundo o 
regimento interno do Senado Federal, 
não há mais espaços para pedidos de 
adiamentos e vistas, de forma que a 
votação do PLS 268/2002 deve ocorrer 
neste mês de fevereiro, na CCJ. Em 
seguida, o projeto será submetido a 
outras duas comissões, a de Educação, 
Cultura e Esporte (CE) e a de Assuntos 
Sociais (CAS). Depois dessas etapas, 
haverá votação em plenário. A sanção 
presidencial transformará o projeto em 
lei, se tudo der certo. Os políticos pre-
cisam compreender que a regulamen-
tação da Medicina é absolutamente 
necessária, como um instrumento que 
protege o cidadão do exercício ilegal 
da profissão por pessoas desprepara-
das ou inescrupulosas. O projeto do 
ato médico em tramitação não ameaça 
as prerrogativas legalmente instituídas 
das outras treze profissões da saúde. 

O Patologista – Como tem sido a in-
serção do Patologista neste debate?

Ramos - Os patologistas brasilei-
ros, representados pela SBP, sempre 
acompanharam de perto toda a tra-
mitação legislativa do projeto de re-
gulamentação da Medicina. Em algu-
mas ocasiões fizemos comitivas para 
Brasília (DF), contando com colegas 
de todos os estados brasileiros. Essa 
mobilização foi especialmente mar-
cante, quando comemoramos o dia 
do médico, em outubro de 2010, nas 
vésperas da votação do projeto, na 
Câmara dos Deputados. São dez anos 
de luta, mas, estamos vencendo e 
próximos à comemoração final, quem 
sabe ainda em 2012.

Carlos Ramos, membro da diretoria da SBP
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Estratégia pela pro fissão

Capa
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“Oferecer suporte técni-
co-científico e profis-
sional aos seus asso-

ciados como referência no exercício da 
Patologia, por meio de assessoria jurí-
dica e oferta de programas de educa-
ção continuada, atualização científica, 
controle de qualidade e acreditação de 
serviços”. Esta é a missão expressa no 
‘Planejamento Estratégico’ da Socie-
dade Brasileira de Patologia (SBP). 

Para simplificar o planejamento, 
conforme explica o presidente da SBP, 
Carlos Renato Almeida Melo, foi esta-
belecido um conjunto de ‘13 Fatores 
Críticos de Sucesso’ e, por meio deste, 
foi desenvolvido um grupo de ‘Obje-
tivos Estratégicos’ com ‘80 Propostas 
de Intervenção’. As propostas poderão 
ser alteradas, eliminadas ou acrescidas 
e outras correspondem a atividades de 
desenvolvimento contínuo e deverão 
ser permanentes ou de longa duração.

De acordo com Melo, a Socieda-
de pretende dinamizar o sistema de 
informática, elaborar o regimento in-
terno da diretoria e mapear a estrutu-
ração dos serviços da entidade. Além 

disso, a implantação do Programa de 
Certificação de Laboratórios e de Con-
trole de Qualidade é uma das metas 
mais ambiciosas da entidade.

O presidente da SBP destacou ain-
da a importância de programas em 
prol da educação continuada, mas 
observou que estabelecer parcerias 
não é fácil. Melo exemplificou a afir-
mativa comentando que recentemente 
a indústria farmacêutica começou a se 
preocupar com a qualidade do diag-
nóstico, uma vez que disso irá depen-
der, em grande parte, o sucesso ou o 
insucesso de um novo tratamento, 
especialmente na área da oncologia. 
“Estamos começando uma parceria 
com a Novartis relacionada a tumores 
neuroendócrinos e mielofibrose.” A 
ideia é montar seminários de padroni-
zação de laudos e de diagnóstico com 
o suporte do grupo farmacêutico. 

No plano governamental, revelou 
o presidente da SBP, é necessário des-
cobrir que áreas interessam ao Minis-
tério da Saúde (MS) e de que maneira 
a especialidade pode se inserir. “Ser 
reconhecida como uma associação de 

Estratégia pela pro fissão

Planejamento da SBP busca oferecer 
produtos e serviços de alta qualidade 
técnico-científica aos associados
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elevado padrão ético e profissional, 
com representatividade efetiva junto 
à sociedade civil, ao governo e à co-
munidade assistencial e acadêmica, 
consolidando-se como referência no 
exercício da Patologia no País” é a 
intenção da SBP, de acordo com seu 
‘Planejamento Estratégico’.

Redes de Patologia
A empresa que intermediava a 

assinatura eletrônica das revistas in-
ternacionais pelo site da SBP alterou 
o sistema de acesso e o valor das as-
sinaturas. Por isso houve o encerra-
mento do contrato e a suspensão do 
acesso, desde outubro de 2011. Dian-
te disso, a Sociedade anunciou um 
novo sistema de consulta. Por meio 
da Pathology Networks (networks.
lww.com/pathology), rede de acesso 
aos títulos de Patologia editados pela 
Lippincott, o associado pode ler arti-
gos científicos de um conjunto amplo 
de revistas.

“Os associados afastados das bi-
bliotecas universitárias, que não dis-
põem de acesso à literatura médica, 
são os principais interessados na 
rede”, analisou Carlos Renato Al-
meida Melo. Ainda de acordo com 
ele, a Sociedade faz apenas o inter-
médio entre os associados e a edito-
ra, permitindo a criação de grupos 
de 20 usuários. “Para esses grupos o 
preço é mais acessível e a SBP arca 
com uma parte considerável dos cus-
tos.” A Sociedade se responsabiliza-
rá pelo valor inicial da assinatura de 
cada grupo de quatro pessoas (US$ 
1 mil). Para cada consulta a mais, o 
valor é de US$99, até se formar um 
grupo com 20 associados. O restante 
do custo é dividido entre os 20 inte-
grantes, ao valor de US$80 ao ano 
para cada participante. 

Até o momento, os títulos incluí-
dos no pacote de assinaturas são: ‘Ad-
vances in Anatomic Pathology’, ‘Ameri-
can Journal of Dermatopathology’, 
‘American Journal of Forensic Medicine 
and Pathology’, ‘American Journal of 
Surgical Pathology’, ‘Applied Immuno-
histochemistry and Molecular Morphol-
ogy’, ‘Diagnostic Molecular Pathology’, 
‘International Journal of Gynecological 
Pathology’, ‘Journal of Neuropathology 
& Experimental Neurology’, ‘Pathology 
Case Reviews’ e ‘Pathology’.

Usuário recente da Pathology Ne-
tworks, o Patologista Gil Patrus Mun-
dim Pena relata que apesar de ainda 
não ter se familiarizado com todas as 
potencialidades da rede, já notou di-
ferença entre o sistema de acesso an-
tigo e o atual. “Há maior número de 
revistas disponíveis, mas temos aces-
so liberado apenas ao conteúdo mais 
recente, creio que artigos publicados 
a partir de 2008.”

Capa

“Os associados 
afastados das 
bibliotecas 
universitárias,
que não dispõem
de acesso à literatura 
médica, são
os principais
interessados
na rede”
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O presidente da SBP explica que os 
patologistas estavam acostumados a 
acessar diretamente o site de cada re-
vista e baixar os artigos de interesse. 
Já no Pathology Networks, a própria 
equipe da editora seleciona artigos 
de diferentes periódicos e os agrupa 
dentro de canais de especialidades. 
“Acho que isso frustrou alguns, mas 
é um sistema muito bom e que logo 
vai ser aprovado por todos”, acredita 
Melo. Além disso, ele ressalta que o 
sistema é muito semelhante ao ‘Re-
vistão’ da Associação dos Patologis-
tas do Estado de São Paulo (APESP).

Gil Patrus Mundim Pena relata 
que, em sua experiência, ele teve di-
ficuldade para localizar determina-
dos artigos a partir de sua referência 
bibliográfica, mas a possibilidade 
de pesquisa por assunto, por meio 
de diferentes filtros, facilita a bus-
ca. “Uma boa característica do site 
é a possibilidade de personalização 
do conteúdo exibido por meio de 
canais, tais como patologia osteoar-
ticular ou renal, que são exibidos já 
na página inicial, com as publicações 
mais recentes e relevantes.”

Na opinião do especialista, o Pa-
thology Networks é uma ferramenta 
nova que pode ser importante para 
a atualização científica e para a pes-
quisa bibliográfica das publicações 
mais recentes. “Creio ter sido essa a 
preocupação da diretoria da SBP ao 
oferecer, de forma subsidiada, o ser-
viço aos associados.”

Na opinião do Patologista Marco 
Antonio Dias Filho, que também é 
usuário da Pathology Networks, o site 
é “facílimo” de navegar. “Adaptei-me 
muito bem à rede, pois além de dis-
ponibilizar acesso a diversas revistas 
de Patologia, nos avisa quais são os 

artigos mais lidos e os mais relevan-
tes publicados.” Ainda de acordo com 
Dias Filho, por meio da ferramenta 
my channels, o usuário define as áre-
as de maior interesse e o site faz uma 
busca global e localiza todos os estu-
dos publicados. “O estudo dos arti-
gos impacta diretamente na prática 
diária da patologia cirúrgica e ajuda 
a refinar nossa acurácia diagnóstica, 
tanto de casos da rotina quanto de ca-
sos mais raros e difíceis”, enfatiza.

Pena, por sua vez, acredita que a 
iniciativa pode ser uma ferramenta 
importante para uso conjunto com o 
Programa de Incentivo ao Controle de 
Qualidade da Sociedade (PICQ-SBP). 
Os Patologistas associados que 
quiserem participar do Patholo-
gy Networks devem enviar um 
e-mail à SBP (secretaria@sbp.
org.br) deixando seu nome e 
pedindo instruções.

SBP na mídia
Fonte de matérias na grande imprensa e também na seg-
mentada, a SBP se consolidou na mídia em 2011. Durante 
a gestão 2009-2011 houve considerável aproximação do 
Departamento de Comunicação Social da Sociedade com 
sua assessoria de imprensa, dando continuidade ao con-
trato com a agência RS Press, iniciado na gestão anterior. 
Divulgar a importância do Patologista no diagnóstico, no 
tratamento e na prevenção de doenças representou um 
ganho para a especialidade, na opinião do presidente da 
SBP, Carlos Renato Almeida Melo. “O propósito desta, e 
certamente das futuras gestões, será manter o Patologista 
sempre em evidência nos meios de comunicação.”
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O Departamento científico da SBP, 
gestão 2012-2013, está organi-

zando dois importantes eventos para 
o ano de 2012. O primeiro, a Jornada 
de Patologia Mamária, acontece entre 
os dias 25 e 26 de maio, no Auditório 
Apóstolo Paulo, da Central Paulinas, 
em São Paulo. O Encontro abordará 
diversos aspectos, básicos e avança-
dos, das lesões mamárias. Além de 
palestrantes nacionais, contará com 
a presença de duas patologistas dos 

Estados Unidos, as especialistas em 
Patologia mamária, Melinda Sanders, 
do Vanderbilt University Medical Center 
e Sandra Shin, da Cornell University. 
As inscrições para esta Jornada estão 
disponíveis no site da SBP (www.spb.
org.br). Confira a seguir a programa-
ção do encontro.

Emílio Pereira
Departamento Científico da

Sociedade Brasileira de Patologia

Jornada de
Patologia mamária

25 de maio – sexta-feira 
14h-14h40 Exames de imagem no
diagnóstico de lesões mamárias
14h40-15h30 Fatores prognósticos 
morfológicos e marcadores imuno-
histoquímicos no câncer de mama: 
O que muda na era molecular? – 
Fernanda Milanezi
15h30-16h10 Neoplasias fibro-
epiteliaise lesões mesenquimais                                                     
fusocelulares – Emílio Pereira
16h10-16h40 Intervalo
16h40-17h20 Lesões papilíferas –
Sandra Shin
17h20-18h Lesões precursoras de 
neoplasias ductais. Implicacões na 
pratica clinica – Melinda Sanders
18h-18h40 Células-tronco no câncer 
de mama - Alfredo Ribeiro-Silva

26 de maio – sábado 
08h30-09h10 Neoplasias mioepite-
liais – Leonard da Silva
09h10-09h50 Neoplasia lobular – 
Melinda Sanders
09h50-10h30 Lesões simuladoras de 
malignidade – Sandra Shin
10h30-11h Intervalo
11h00-11h40 Subtipos especiais de 
câncer de mama – Felipe Geyer
11h40-12h20 Carcinomas basais e 
BRCA1 – Leonard da Silva
12h20- 14h Almoço
14h-14h40 Linfonodo sentinela –
Victor Piana de Andrade
14h40-15h40 Seminário de lâminas 
– Sandra Shin/Melinda Sanders 
15h40-16h10 Intervalo
15h40-16h40 Seminário de lâminas 
– Alfredo Ribeiro-Silva/ Victor 
Piana de Andrade/ Felipe Geyer/ 
Emílio Pereira

Para o segundo semestre, nos dias 
28 e 29 de Setembro, o Departa-
mento científico já programou a 
Jornada Internacional de Dermato-
patologia, que será ministrada por 
Steven Billings, da Cleveland Clinic 
e Antonio Subtil, da Yale School of 
Medicine. Entre os temas a serem 
abordados estão: 

-	 Basic inflammatory dermatopatho-
logy;

-	 Basic histopathology of alopecia;
-	 Cutaneous mesenchymal lesions;

Jornada Internacional de Dermatopatologia

Departamento
Científico

-	 Adnexal tumors of the skin;
-	 Cutaneous Lymphoma.

A programação final e as inscri-
ções estarão disponíveis em breve 
no site da SBP.

Por fim, além destes dois impor-
tantes eventos presenciais, o Depar-
tamento científico está programando 
algumas aulas a serem disponibili-
zadas no site da SBP, como forma de 
educação continuada à distância. A 
primeira delas estará disponível até 
o final de julho. 

Científico

Programação de eventos de 2012 inclui aspectos
da Patologia mamária, dermatopatologia e há
ainda a previsão do início de um sistema de
educação a distância
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Terminadas as comemorações de 
final de ano, férias e carnaval, 

após balanço das atividades concluí-
das e coroadas no XXVIII Congresso 
Brasileiro de Patologia de Maceió (AL), 
o Departamento de Ensino da SBP se 
volta agora aos desafios futuros, que 
não são poucos e exigirão esforço con-
junto de todos os patologistas preocu-
pados com o futuro da nossa especia-
lidade. Numerosos são os propósitos 
que nos motivam, nas diversas verten-
tes educacionais da área. 

Dentro do contexto da graduação 
médica, sabemos que a transformação 
dos currículos tem reduzido cada vez 
mais o espaço da Anatomia Patológica. 

A especialidade, que lida com conteú-
do de tamanha importância dentro da 
Ciência Médica, se vê diante de perda 
ainda maior de espaço dentro para suas 
atividades. A procura por vagas de 
especialização sofre redução progres-
siva, mesmo em face da ampliação do 
número de alunos egressos das escolas 
médicas. Os Programas de Residência 
encontram dificuldades para cumprir 
com os requisitos mínimos necessários 
à boa formação do patologista, quanto 
mais para ampliar o espectro de atua-
ção frente à incorporação crescente de 
novas tecnologias. A pós-graduação 
stricto senso encontra-se invadida por 
profissionais não médicos, em contra-
posição à dificuldade de ingresso dos 
médicos, já demasiadamente atarefa-
dos com as exigências do mercado de 
trabalho. Enfim, nossa atuação profis-
sional encontra-se em situação delica-
da, especialmente frente à expectativa 
de aprovação da Lei do Ato Médico.

Acreditamos que o ensino é o princi-
pal fator que nos garante a prerrogativa 
de sermos capazes de tomar decisões 
diagnósticas e definir condutas de for-
ma responsável e segura. Independen-
temente de qualquer lei, nossa forma-
ção altamente específica nos possibilita 
assumir papel insubstituível na equipe 
multidisciplinar. Portanto, por meio do 
Departamento de Ensino da SBP, busca-

Formação 
médica
Ensino garante a 
prerrogativa de tomar 
decisões diagnósticas
e definir condutas
de forma responsável
e segura

remos meios para reforçar nosso maior 
patrimônio, que é o conhecimento es-
pecializado. Dentro das atividades pro-
gramadas, faremos um grande Fórum 
de Ensino em outubro, congregando 
graduação e pós-graduação, incluindo 
Residência Médica, durante o qual es-
peramos evoluir de forma significativa 
em algumas questões, definindo con-
juntamente diretrizes para uma atua-
ção mais uniforme na área pedagógica. 
Em breve estaremos iniciando as dis-
cussões e mobilizando os interessados, 
especialmente professores, pós-gradu-
andos, residentes e preceptores.

Teremos um Planejamento Estraté-
gico que norteará as ações, definindo 
prioridades e garantindo a continui-
dade do trabalho, independentemente 
dos que estarão à frente das mesmas. 
Todos os associados podem e devem 
tomar ciência das atividades executa-
das, para o que nos colocamos à dis-
posição, acolhendo com gratidão as 
contribuições. Portanto, contamos com 
a participação de todos neste processo 
crucial para garantir e ampliar a atu-
ação do médico patologista na equipe 
de atendimento à saúde da população.

Alexandre Cavalca Tavares
Diretor do Departamento de Ensino da SBP

Assessor especial para a Comissão
Nacional de Residência Médica
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Título de especialista

SBP no Dia Mundial do Câncer

Novo imortal

As inscrições do concurso para obtenção 
do Título de Especialista em Patologia 
foram encerradas no dia 14 de março. As 
provas serão aplicadas nos dias 13 e 14 de 
abril no Departamento de Patologia da 
Universidade Federal de São Paulo (Uni-
fesp). Resultado e gabarito do concurso 
serão divulgados no dia 29 de maio. Con-
fira o edital no site www.sbp.org.br/Titu-
loEspecialista/editalNovo.aspx?idE

A CNA alerta os médicos com Títu-

No Dia Mundial do Câncer (04/02), 
a SBP divulgou o papel do Patologista 
no diagnóstico da doença em veículos 
impressos e em rádios. A responsável 
pelo Departamento de Comunicação 
Social da SBP, Nathalie Silva Canedo, 
concedeu entrevista à Rádio Globo, de 
São Paulo (SP); à Rádio BandNews FM, 
de Salvador (BA); à Rádio Universitária, 
de Vitória (ES); à Rádio Evangelizar é 
Preciso, de Curitiba (PR); e ao Jornal 

lo de Especialista/Certificado de Área 
de Atuação emitidos em 2006 e que 
já atingiram 100 pontos, que confiram 
se os seus nomes constam na listagem 
disponível no site www.cna-cap.org.
br/aprovados2006.pdf. Se o nome não 
for localizado, pode-se entrar em con-
tato com a CNA pelo telefone (11)3178-
6828. Para os profissionais que não 
atingiram 100 pontos, o prazo foi pror-
rogado até dezembro.

da Tarde (Grupo Estado), de São Paulo 
(SP). O patologista baiano Luiz Anto-
nio Rodrigues de Freitas participou de 
entrevista na Rádio Excelsior, de Sal-
vador (BA); e o professor-adjunto de 
Patologia da Universidade Federal de 
São Paulo (UNIFESP), Ricardo Artigiani 
Neto, recebeu a equipe da TV Apareci-
da no laboratório de Patologia da Fa-
culdade de Medicina para falar sobre o 
diagnóstico de cânceres raros.

O patologista Marcello Fabiano de 
Franco foi imortalizado pela Academia 
de Medicina de São Paulo (AMSP), du-
rante a celebração dos 117 anos da en-
tidade, no dia 7 de março.  O especialis-
ta foi único anatomopatologista entre 
os 27 empossados. Impossibilitado de 
comparecer a cerimônia por problemas 
de saúde, o homenageado foi repre-
sentado pelo colega Ricardo Artigiani 
Neto. Para ser eleito na Academia, é 
necessário fazer uma inscrição, depois, 
há uma eleição entre esses nomes. Em 
seguida, uma nova votação é realizada 
para a escolha daquele que ocupará a 
cadeira. A etapa final é a apresentação 
dos candidatos aos eleitores, que fa-
zem a escolha. 

Agenda

Estão abertas as inscrições para 
a Jornada de Patologia Mamária, 
que acontece em São Paulo (SP), 
entre os dias 25 e 26 de maio. No 
encontro organizado pela SBP, 
serão discutidos temas como ‘Exa-
me de imagem no diagnóstico de 
lesões’, ‘ Lesões papilíferas’, ‘Cé-
lulas tronco no câncer de mama’, 
‘Neoplasias mioepiteliais’ e ‘Linfo-
nodo sentinela’. Se inscreva no site 
www.sbp.org.br/Eventos/eventos-
lista.aspx até o dia 4 de maio para 
obter desconto.

Resolver questões práticas da pa-
tologia cirúrgica de dermatoses 
inflamatórias e neoplásicas é ob-
jetivo do 2nd London Dermato-
pathology Symposium, que será 
realizado entre os dias 10 e 11 de 
maio, em Londres, Inglaterra. 
‘Condições inflamatórias anexas’, 
‘Dermatoses infecciosas tropicais’ 
e ‘Dermatopatologia de dermato-
ses pigmentares’ são alguns dos 
temas que serão abordados du-
rante o encontro.

“Oferecer aos profissionais que lidam 
com o câncer de mama, nas diferentes 
modalidades – diagnóstico por imagem, 
diagnóstico citopatológico lato sensu, 
tratamento cirúrgico, medicamentoso 
ou radioterápico – o acesso às informa-
ções mais recentes, interagindo direta-
mente com renomados profissionais”. 
Esta é a descrição do curso “Inovações 
no Diagnóstico e Tratamento de Câncer 
de Mama”, promovido pela Universida-
de Federal de São Paulo (Unifesp), en-
tre os dias 2 e 3 de março. O encontro 
contou com a participação do patologis-
ta francês do Instituto de Cancerologia 
Gustave Roussy.

Pela primeira vez no continente 
africano, o Congress of the Interna-
tional Academy of Pathology (IAP) 
será realizado na Cidade do Cabo 
(África do Sul), entre os dias 30 de 
setembro e 5 de outubro de 2012. 
Simpósios, seminários, cursos e 
workshops irão abordar todo o 
espectro da Anatomia Patológica, 
incluindo Citopatologia, Patolo-
gia Molecular, Patologia Ambien-
tal, Computação e Telepatologia, 
Patologia Pediátrica e outros as-
suntos. Mais informações no site 
www.iap2012congress.com

Patologia mamária

Simpósio londrino
de dermatopatologia

Diagnóstico e
tratamento do
câncer de mama

IAP 2012
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Calendário Apesp 2012 Andrew Carlson, das Divisões de Derma-
topatologia e Dermatologia do Albany 
Medical College (EUA) e Fausto J. Rodri-
guez, da Divisão de Neuropatologia da 
Johns Hopkins University (EUA). Entre os 
dias 30 de março e 1º de abril, a APESP 
promoverá o ‘Revistão – Parte I’, em Ser-
ra Negra (SP). Os próximos encontros 
serão realizados nas cidades de Botuca-
tu (SP), Ribeirão Preto (SP), Mogi Mirim 
(SP) e na capital paulista.

A Associação de Patologistas do Es-
tado de São Paulo (APESP) divulgou o 
calendário de atividades científicas para 
2012. A partir deste ano, as reuniões da 
APESP começam a valer pontos para 
a Comissão Nacional de Acreditação 
(CNA). Além de palestrantes nacionais, 
a Associação também trará especialistas 
internacionais para o encontro, como J. 

Greve de técnicos de 
SVO em Fortaleza

SBP nas mídias sociais

Eleições 2011

Técnicos em anatomia e necropsia do 
Serviço de Verificação de Óbito (SVO) da 
Secretaria de Saúde do Estado (SESA) de 
Fortaleza (CE) entraram em greve no dia 
16 de janeiro de 2012. Os profissionais 
reivindicaram alteração do percentual 
de insalubridade de 20% para 40% e pe-
diram isonomia com os técnicos do Insti-
tuto Médico Legal (IML), que realizam as 
mesmas funções. 

Em 2011, a SBP inaugurou um novo 
canal de comunicação com os patologis-
tas, a Fan Page da entidade no Facebook. 
A ferramenta visa manter o associado 
informado sobre as principais notícias 
da especialidade, encontros, concursos 
públicos e outras curiosidades. Acesse, 
“curta” e compartilhe o conteúdo da 
Fan Page da SBP: www.facebook.com/
sbp.patologia. Visite também o Twitter: 
www.twitter.com/SBP_Nacional

Errata

Diferentemente do que publicamos 
na seção ‘História’, página 13 da edi-
ção nº105 do jornal O Patologista, 
o médico italiano Giovanni Battista 
Morgagni (1682-1771) é responsável 
pela obra ‘De sedibus ET causis mor-
borum per anatomen indagatis – libri 
quinque’. Havíamos publicado que o 
mesmo seria autor do livro ‘De huma-
ni corporis fabrica libri septem’ que, 
na verdade, é uma obra de anatomia 
não patológica, de autoria do anato-
mista André Vesalius (1514-1564). A 
informação foi corrigida pelo profes-
sor e sócio emérito da SBP Affonso 
Coelho, a quem agradecemos pelo 
olhar atento. Pedimos desculpas aos 
leitores por este erro.

Por meio da Portaria 939, a Secreta-
ria de Atenção à Saúde do Ministério da 
Saúde (SAS/MS) alterou a nomenclatura 
do procedimento 02.03.02.003-0 para 
exame anatomopatológico para conge-
lamento/parafina (exceto colo uterino e 
mama) – peça cirúrgica. A alteração con-
siste em aprimorar a informação para o 
acompanhamento das ações de diagnós-
tico e tratamento do câncer de mama. 

Terminologia de exame
de mama é alterada

Aconteceu
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